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Os presidentes da Câmara, Ulys 
ses Guimarães, e do Senado Feder*al.rt 
José Fragelli, estão de acordo com a., 
formação de uma Comissão P $ $ w 
Constituinte do Congresso, destin^^Lj» 
da a reunir subsídios para a elaborà-ÍT;™** 
çâo a partir de 87, da nova Constitui-j^JH*' 
ção. Antes do final do mês, as Uâèrtrpw 
ranças partidárias deverão inâicar.n-jj&i, 
seus representantes nesta comissão, stà 
que funcionará paralelamente à inswi* 
tituída pelo Poder Executivo e çfüé""í1j 
terá como presidente o ex-chanceler *>J< 
Afonso Arinos de Mello Franco. T ^ J 

A notícia do convite ao coronel-"? 
Luís Araripe, diretor de Polícia Fegg;;^ 
ral, para servir de ligação entre ^OÜR 
Congresso e a Comissão de Arinos, -^ 
repercutiu ontem. Aírton Soaresr/r 
anunciou que hoje, durante almoçoi»ií 
com o presidente Sarney e o ministte«ni 
Fernando Lyra, da Justiça, vai certo**!1 

car a questão diante do governo: "&e,"p 
o coronel se dispôs a ser polícia, tjpéf!$, 
vá cuidar do contrabando, da représ-^j 
são aos tóxicos. Ele cuidar da Consti- . 
tuinte, como quer Afonso Arinos.té \ 
um absurdo. ••> ?> 

"O coronel Araripe foi imposto^.? 
ao governo, em decorrência da aco-.sj 
modação feita pelo ex-presidenteJS* 
Tancredo Neves na área militar, paíâ'^; 
que fosse pacífico o processo de triüjí» ]»_ 
sição para a democracia" — acres—*'' 
centou Soares. ;:".T?Í 

O senador Fernando HenriqueT,j' 
Cardoso, depois de inicialmente não',-, 
ter acreditado na informação dos jor-t/y*, 
nalistas sobre a indicação do core^-J 
nel, quando leu a notícia num jornal?;*, 
lhe pediu licença e telefonou pata.ól:! 
ministro da Justiça, Fernando Lyra, J 
com quem conversou durante dez < 
minutos reservadamente. Em segui- J. 
da, disse o senador que o ministro o •_ 
havia autorizado a afirmar que não-;,!' 
há ainda sobre o caso nenhuma posí-v\" 
ção definida. yüüii 

Segundo informou o senador™'. 
, Fernando Lyra lhe disse ter coloca]^"; 
\o diretor-geral da Polícia Federalà-I; 

' 'disposição do ex-chanceler Afonso,*'! 
i Arinos para "ajudá-lo nos trabalhos,"-"/? 
Ida comissão"., VCÍCÊI' 

í ; Para oi deputado Maurílio Fercei-aA 
Ira.Lima (PMDB-PE), a indicaçãôttef^J 
|coronel Araripe "é muito mais-wd^v*» 
í que inoportuna, é um acinte às é s p e ^ 
4 ranças e expectativas nacionais à,e- '| 
/ positadas' na convocação da Consti- ** 
tuinte. Se a sua nomeação se conçre- \\ 
tizar — disse ele — vou dar razâtí.aq.?f 
general Figueiredo quando ele'%ÇÍ» 
que na Nova República só está f ajgjjj]-;! 
do ele". - „"„«»•> 

t O ministro da Justiça, Fernando^» 
Lyra, por sua vez, esclareceu aos-j&íS" 1 
nalistas^a natureza das funçõesí(dtFv 
'coronel ÍAils 'Araripe na Cormssâ&clífc i 
Reforma Constitucional. O chèfe^jd^l 
Departamento de Polícia Federai^» 
não será membro da comissão, âeMf!! 
participará dos trabalhos de deBSJ/è |̂ 
e redação do texto que o grupo prèsjí^i 
dido por Afonso Arinos vai prepaj^ ,^ 

I Não se trata, para Fernando Lyra, dei'j 
um elemento de ligação entre â Oj-)» \ 
missão e o Executivo, especialmente',} 
porque a Comissão já é do ExecútA- ti 
vo. O que houve foi apenas um pêcu" í{ 
do de Afonso Arinos ao ministro'da f' 
Justiça, sobre a possibilidade do~coiw! 
ronel Araripe assessorá-lo na elabOr^j 
ração do organograma de funciona^ i 
mento da comissão, que se constitüT-pij 
rá após a apresentação ao Congresso^ > 
da emenda do Palácio do Planáftcvjj 
convocando a Assembléia Nàciôtíâ£5; 
Constituinte, ná próxima semanâ.rh 
Arinos disse a Lyra que o coro^í«í 
Araripe o ajudou muito enquanto!]!! 
embaixador nas Nações Unidas.^-! 
Gostaria de contar novamente comi; 
seu auxílio. — * !• 

De qualquer forma, a possibüi-;i 
dade de o coronel Araripe integrar a|J 
Comissão Pré-Constituinte do Ppdeirjj 
Executivo motivou ainda mais os deTu 
putados que defendem a instalà^SÍK; 
de uma comissão, autônoma,* rio"|i 
Congresso, para colher subsídiostp^ví 
ra a Constituinte. Para Maurílio Fejgjj. 
reira Lima, "é a forma do Legisláfim>i 
se rebelar contra essa comissão esgújj*! j 
ria do Executivo". -"-ri* 

O deputado Aírton Soares entes*' 
de que a comissão do Congresso,-feâ-j, 
cionando paralelamente à do Ex!êcT^| 
tivo, "vai trazer para o debate tóHosríi 
os segmentos da sociedade que serãçr j 
marginalizados pelo professor Áfè&ij. 
so Arinos em sua comissão de lumi-|i 
nares e juristas". j£üa! 

A criação dessa comissãffíltoí 
Congresso foi novamente examina-1! 
da, ontem, em encontros que o dèp)^ | 
tado Alencar Furtado (PMDB-ljJíjijgj 
um de seus defensores, manteveconti 
os líderes partidários na CâmaraV^ 
idéia é que as lideranças indiquêiâi 

: na próxima semana seus repré^^j 
tantes na comissão, a qual dever£|§ij 
de 50 a cem integrantes. Assim^oàl 
diversos capítulos da Constituição]; 
serão repartidos entre os deputadoss' 
a fim de que sejam debatidos, sepa-,< 
radamente, os aspectos polítigos;; 
econômicos, sociais e outros da novái 
Constituição, a partir de estudos dos! 
deputados e sugestões a serem colhi»; 
das junto a representantes da sode*' 
dade. , '*"."*, 

O líder do PDS, Prisco Vitlftlí; 
mesmo concordando com a comissão-
e assegurando a participação dejsua! 
bancada, dará resposta oficial nain£; 
cio da próxima.semana, depois~qe« 
ouvir a direção nacional do partic^í' 
Os líderes dos demais par t ido» 
apoiam a proposta. * xou* 

A possível criação dessa comis-v 
são já foi comunicada ao presidente! 
José Sarney pelo líder peemedebistáj 
Pimenta da Veiga, na reunião passa-*, 
da do Conselho Político do govejng:; 
Sarney não fez nenhuma restrição;» 
indicando que concorda com a obieE.-' 
vação de que o Congresso não pôde; 
ficar alheio ao debate da Constitui»;» 
te; embora a comissão do CongfèSfi>! 
vá fazer concorrência e até certo pâ««» 
to esvaziar a Comissão do profésSÍfr! 
Àfònso Arinos. ' .._ . -,B.-^!*-
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